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ASSEMBLÉIA 
C t A R Á 

LIGISLATIVA 

AUTOGRAFO NUMERO VINTE E NOVE 

Considera de Utilidade Pública a Associação dos 
Educadores de Campos Sales. 

•4r A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARA 

D E C R E T A : 

ART. 1°. É considerada de Utilidade Pública a Associação dos Educadores de Campos 
Sales, entidade civil, sem fins lucrativos, sediada na rua Júlio Norões, 531 na Cidade de Campos Sales -
Ceará, portadora do CGC N 0 07.102.205/0001-27. 

ART. 2o. Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em 
contrário. 

PAÇO DA ASSEMBLÉ^ LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ, em Fortaleza, 
aos 28 de maio de 1996. 
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Considera de Utilidade Pública a Associação dos 
Educadores de Campos Sales. 

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTACO DO CEARÁ 

D E C R E T A : 

• ART. 1°. E considerada de Utilidade Pública a Associação dos Educadores de Campos 
Sales, sediada na rua Júlio Norões, 531 na Cidade de Campos Sales - Ceará, portadora do CGC N° 
07.102.205/0001-27. 

ART. 2o. A referida Associação e uma sociedade civil, sem fms lucrativos, que tem por 
finalidade implantar, promover, difundir e incrementar a Educação no Município de Campos Sales. 

ART. 3°. Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em 
contrário. 

PAÇO DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ, em Fortaleza, 
aos 28 de maio de 1996. 
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ASSEMBLEIA 
C E A R * 

LEGISLATIVA 

CONSIDERA DE UTILIDADE PÚBLICA A ASSOCIAÇÃO 

DOS EDUCADORES DE CAMPOS SALES. 

Ã ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ 

DECRETA: 

Art. lo - É considerada de UTILIDADE PÚBLICA a Associação dos Edu 

cadores de Campos Sales, sediada na Rua Júlio Norões, 531 na Cida 

de de Campos Sales - Ceará, portadora do CGC NO 07.102.2057,0001^277 

Àrt. 2o - A referida Associação é uma sociedade c i v i l , sem f i n s 

l u c r a t i v o s , que tem por finalidade de implantar, promover, • d i f u n i 

d i r e incrementar a Educação no Município de Campos Sales. 

Art. 3Q - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação re 

vogadas as disposições em contrário. 

SALA DAS SESSÕES DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ aos 

de de 1996. 

V 
Deputado Manoel Veras 

AV. DES. MOREIRA, 2807 - CEP 60.170-002 - FORTALEZA-CEARÁ - DDR 277.2500/277.2999 - TELEX (85)1157 



ASSEMBLEIA 
C E A B A 

LEGISLATIVA 

JUSTIFICATIVA 

A presente proposta, tem como' finalidade reco 

nhecer como de u t i l i d a d e pública a Associação dos Educadores de Cam 

pos Sales, entidade c i v i l , sem f i n s lucrativos, que tem por f i n a l i 

dade implantar, promover, d i f u n d i r e incrementar a Educação no Muni 

cípio de Campos Sales, podendo a referida Associação expandir seus 

serviços a outras cidades do Estado. 

0 reconhecimento de u t i l i d a d e pública por par 

te desta Assembleia, abrirá condições para que essa Associação poss 

sa se desenvolver ainda mais, com a abertura de novos horizontes, 

que venham c o n t r i b u i r para o bem-estar da comunidade. 

Tendo toda a documentação exigida na Lei no 

12.554 de 7 de dezembro de 1995, sido anexada a este Projeto de Lei, 

comprovando-se a mesma, encontra-se em condições de obter seu reco 

nhecimento. 

Diante do exposto, le^bSâ consideração desta 

Augusta Casa Legislativa esta proposição, para a qual espero o apo 

io de meus i l u s t r e s pares. 

J L - _ 

AV. DES. MOREIRA, 2807 - CEP 60.170-002 - FORTALEZA-CEARÁ - DDR 277.2500/277.2999 - TELEX (85)1157 



Sonhor Contribuinte, 
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Estamos fazendo s entrega do Cartão CGC de seu estabelecimento. 

Confira os dados do Cartão e, se houver divergência, procure o Órgão da Secretaria da Receita 
Federal que o jurisdiciona para as alterações necessárias. 

i 
Verifique o Carimbo Padronizado do CGC que está sendo utilizado por seu estabelecimento. 
Lembre-se que, para a Secretaria da Receita Federal, as informações que constam do carimbo 
identificam quem apresentou declarações e quem pegou o imposto. 

Caso o Carimbo Padronizado não esteja PERFEITAMENTE LEGÍVEL ou apresente dados incorretos. 
substitua-o imediatamente para evitar que seu estabelecimento seja considerado omisso ou 
devedor. 
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POSSÍ3IA MARTINS DE LIMA COSTA- OFI

CIAL DO CARTÓRIO DO REGISTRO CIVIL / 

DE PESSOAS JURÍDICAS E DO TÍTULOS E 

DOCUMBTTOS, DESTA CIDADE E COMARCA» 

DB CAMPOS SALES, ESTADO DO C2ARJ(, / 

POR NOMEAÇÃO LEGAL ETC , / " / " / " / " / " / 

C B R T I P S O 

CERT IP ICO que no Livro de Registro de Pessoas 

Jurídicas, P-J-l, eot nfi 40 às f l s 338/v em data de 12/ de 

fevereiro de 1993, consta o registro dos Estatutos da As

sociação dos Educadores de Canpos Sales, do teor seguinte: 

EXTRATO DOS ESTATUTOS DA ASSOClAÇÍO DOS EDUCADORES DE CAM

POS SALES- CAPITULO-I- DENOMINAÇÃO, SEDE, E FINS: A Asso -

ciação doe educadores de Campos Sales, fundada em 15 de ne 

vembro de 1950, & uma sociedade c i v i l com sede e foro na / 

cidade Ae Campos Sales, sem fins lucrativos e sda duração" 

ê por tempo indeterminado. CAPITULO I I - Dispõe sobre os / 

sócios disciplinados o ingresso na Associação, seus direi

tos seus deveres e sua demlsão, CAPITULO I I I - Trata do pa^ 

trimõnio da Assooiação* CAPITULO IV- Da administraçãoi tra 

ta das assembleias gerais eomo grgão supremo do Conselho / 

fiscal e da diretoria. CAPITtJLO V- Dispõe sobre Eleições," 

apuração e posse. CAPITULO VI^-.Disc iplina sobre reforma / 

dos Estatutos, dissolução da Associação. Estatutos refor

mados em assembleia geral em 12 de janeiro de 1993. 

O referido S verdade. Dou fá. / " / " / " / " / " / " / " / 

Camó&ft S^les, ̂ 4 ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

RÍINS DE LIMA COSTA 

OFICIAL DO REGlâTRO 
r i POHlou mm DE UHS COSI» 

05795240/0001-43 »™*UOA POBUCA E OF. BSQJSTBO IMÓVEIS 

CAITÚIIO 06 SEGUNDO OFlCtO 

TIAV. NOITE, 447 
CENTBO — GCP 63.U( 
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rXTRATO UOS ESTATUTOS OA ASSOC UÇÃO DOS '.•XUCAhOÉíXS JK 
VOS SALES-CAPÍTULO I-DENOMINAÇÃO,SEDE E r -N: : . A- - c 
•;;H) dos Educadores de Campos Sales, tundaiin i-ni L : 
uro dc 1950,c uma Sociedade C i v i l com sede e rcru r.a c 
dí- Ud Campos Sales.sem f l n s lucra t ivos c sua .Mtr^^o -
l.impo indeterminado.CAPITULO i l -Dlspõe soore o» s.Jn. « 
c i p l i n n n d o o ingresso na Assoc i ação , s eus . d l r i ; i : u . 5 . ÍCHH 
voros o sua demissão.CAPITULO I l l - T r a i a K-.-' r i&õniu 
Assoei aguo. CAPITULO IV-Da a a m i n i s t r a ç a o : irat.-i -ws «s^ 
;"»lui;is Guru i a como órgão supremo do Conselho ' ' i sca i v 
Uí.roLuria.CAPITULO V-Dispoe jobre Ele ições ,Apuraça : ) ^ 
-...•.CAPITULO V l - D i : ; c l p l i n a sobre reforma dor. í-.sr.Hui , 
•.p i uguo du AHSOC 1.'ÍÇ3O. Kstat ucos reformaa>- ••M Assemb l 
Coral o III 12 de Janeiro de 1991. BR 56031 
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PREFEITURA MUNICIPAL 
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ffl^SHTA s Haf «noa doe fistatutos da ASSOCÛ Eb 

DOS EDUCADORB3 DE CAMPOS S&1E3, / / / 

aprovada eo Aesemblaia do Owselho/ 

Diretor, rounido era 12 de Janeiro / 

de 1993.' 

(Urtmo i 
DA DSNCKDUjSO, SSDS S FXHS 

Art. !« - A ASSOCIADO DOS EDUCADORES DS // 

CAMPOS SAI£Sf fundada oa 15 do Novembro de 1950, pessoa juridioa do Direito// 

Privado, cem poreonolidado distinta de oeus filiados, caa fins lucrativoa, // 

cem oede o foro no munioipio de Campos Solos, Estado do Coará, criada com oa/ 

objotlvoo princip aia do implantar, difundir o incrementar a Eduoação Podagoĝ  

oa no ote munioipio, sendo regida pelaa dispeaiçoos contidas neste Estatuto,// 

nae leia nooiooaia e nas deliberações do orgaaoe públicos, que por força 1»»/ 

gal eftoj a vinculada*1 

Art. 2* - Conpete a Associação, dentro do // 

suas finalidades! 

I ~ Manter e Administrar o Oentro Educacio

nal 29 da Julho, esooia de 19 o 20 Qraus, bom o cmo outros ostaboleoinontoo // 

afins quo venha a fundar ou rooobor por doação; 

IZ - Oforooor a coaunidade ensino de lí e / 

20 Qraus, inclusivo o téonioe-prefisaiamlizantej 

HZ - Conceder as pessoas carentes do muni» 

oipio, eem comprometer eeu normal funoionamonto o diante das suas disponibl^ 

dados orçamentárias, asaistooo ia educacional gratuitaji 

• IV - Firmar convénios oan oseociaçoos cong& 

neres; oou pessoas do diroito público fodoral, estadual e municipal, e outras 

ooo fins saaolbantsB, 

CAATOLD ZZ 
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Art. 3* * A Aooooidçao compoo-oo daa soguiatoo 

I - Fundador) 

H . Bf etivoí 

I H - Benemórito-JIonorário/ 

í Itt • Pora os f ins do prosonto Eotatuto, coi^ 

sidoxwoo Sóoio Fundador oquoio quo subsorevou a Ata do fundação da Associação. 

| 2* - Sócio Efotivo o aque3js oue tove ençreo/ 

so na Aasooiação por proposta aprovada pola Diretoria. 

J 39 - Sócio Benomórito-Honorário e aquele quo 

engrossou na Assoolação em virtudo do t i tu lo de honraria, tendo em vista rolo»/ 

vantes serviços prestados a entidado. 

( 49 - Terão diroito a voto nas deliberações / 

da Assoolação, dentro doo órgãos quo a canpoo, os sóoios indicados nos incisos/ 

I o I I do oaput dosto artigo, 

Art. 40 - 3ó podeiSMcbiitidae oomo sócias da/ 

Associação pessoas maiores iio vinto o um anos, de qualquer sexo, posição soci-/ 

a l o reconhocida oonduta moral oca notas inf amos, ouj a propoata dovorá v i r subg, 

orita por dois sóoioo o dirigida a Diretoria. 

Art. 59 * Bardará a qualidade de oóoio aquele/ 

quo, som motivo justificado, fa l ta r ffruto Assembleias Gerais consecutivas • 

Art. 69 - dão deveres comuns a todos os sócios: 

I - trabalhar; e/ou cooperar pelos f ins o obj0^1 

I I - Comparecer as Assembleia Gerais participe^ 

voo da Assoolação; 

do de suas deliberações; 

H I - Do ̂ empenhar oom probidade suas a t r ibui - / 

çoes dentro órgãos quo compõem a Assoolação; 

I f • Aceitar a investidura em oargos, funções/ 

ou comissões dontro da Associação, om virtude de eleição ou designação; 

V - Mantor o promover entre os sócios o ospirjl 

to do harmonia, cooperação o solidariedade; 

VI - Zelar polo patrimônio social, levando ao/ 

conhecimento da Diretoria a existénoia de qualquor fato que possa acarretar a// 

Sooiodado prejuízo de ordem moral*e financeira; 

VIZ * Acatar fielmente os regulamentos aprovew 

dos, bem oomo respeitar as determinações omnmdao da Dirotoria, ou de quem a / / 

represente, legalmente, no momento*! 
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JS. 

Limpóf J 

fft.1 Ti 

« g a » ? - rC-isTRO l '0^ í l> 

i r t , 7B - £ o Diroitos o cmuns a todoo os / / / 

Z - Apresentar sugestSos quo visam ao molho** 

CAIfOllO 00 SEGUHOO OFÍCIO 

r z \ v. u - j * r:•. 44' 
Ci.-íTiiU — i .w ly . iH 

^ ^ ^ f t H o O • OCAiU 
w 

mento geral da Aasooiação; 
ZZ • fbrticipar das Asoomfalóido Gorais o ass

i s t i r às rouníooo nao re sorvadas dm Diretoria, Conselho Fiooal o Conselho Dim 
rotor; 

ZZZ * Votar o sor votado na eleição para os / 
oargos de Dirotoria, Conselho Fis oal o Conselho Diretor, oom exceção doo st-// 
cios Bsnemáritoo^Honarários, por so tratar de una categoria especial; 

] Onico - Só será permitida a acnnulaçãe de / 
cargos oom membroo do Conselho Diretor com un outro don danais órgLoe da Ass A» 
ciação,' 

Art." dfl » A qualidade de oóoio o exolusivanog 
to possoal, intranaferivol o intranamioslvol por h&r&aça. 

Art* 9* - Sob a forma de doação podenío os / / 
sóoioo do qualquer oatogoria, oontribuir finonoe iram onte pora oe oof roo da Ae-
sociação, nao podendo nosso oaso, o em hipótese aljuna, deixar de empr i r as / 
obrigações docorrontoo do sua oatogoria. 

Art. 10 • Oo oóoioo que infringirem estee So-
tatutoe ou agires oontra os interesses da Assoolação poderae sor oHml nados do 
quadro sooiai, per votação ooorota o dooisão do dois torçoe doe eócioe oom dim 
reito a voto? 

CArtTQLO ZZZ 
DO PATBDflBnO 

Art? 11 - O Patrimônio da Associação o consti 
tuido ds bens móveis o iaereis já exis bentos am mno dosta, o os quo forem adm 
queridos por compra ou doação,1 ben como os vaioros dioponivois em moeda corre 
n t e * ! i Onico - fi do propriedade da Assoolação o / / 

bm imóvel onde funoiona a oode do Centro Educ ao iomi 29 do Julho, Escola de / 
lf l o 21 graus, fundada o mantida por aquela entidade.' 

Art. 12 - As receitas, na forma do rondimen-/ 
tos ou doações, serão investidos pela Associação na manutenção ou amento do// 
seu património. 

• Art. 13 - fta oaso do dissolução da Associação 
seu patrimônio oerá doudo, do fonna igualitária, Gxcludvaoento, as entidades/ 
de fins idênticos, oan poroonalidadm jurídicas de Direito privado/' 

Art.114 • fi atribuição do Presidente da Asse» 
oiação nomear o Diretor do Centro Educacional 29 do Julho, após prévia aprova
ção pela maioria dos mombros do Conselho Dirotor,' 
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J í l f l - 0 periodo do administração do Diretor/ 
do Centro Ediwnni cnnl 29 de Julho oorroeponderá, nooessarlaaonte, ao moaso po* 
riodo do mandato do Are sidente da Aasooiação. 

} 2 > - Apóo as f ooRoalidados do oaput deste// 
artigo, o Diretor nomeado terá amplos pode roo funo ionais, inclusive para con-/ 
tratar seu? auxiliares, observados oe limitos impostos por osto Estatuto.̂  

CAPlmO 17 

DA ADKHíÎ TBÂ b) 

Art? 15 • dSo poderes da Associação s 
Z - Assembleia 3eral) 
ZZ - Dirotoria; 

I I I • Conoolho rieoal; 

ZT • Conselho Dirotor? 

{ Onico - Qualquor oóoio com mandato om UB da 

órgãos acima referidos, extonsivoo aoo suplentes, nao poderão rooobor qualquer 

remuneração om razoo Ua função quo ocupa poranto a Asaociação. 

Art. 16 - Asnmblóia Geral e o órgão do Podor 

Soberano na Associação, constituída por todos oe sóoioo no gozo do oeus direi» 
onoo 

toe, quu rounir-oo-5o, or dinar intente, do troo em tres, todoe os dias 31 do // 

Dezembro, para prestação do contou do período ( triénio ) o oleî ão da nova // 

Diretoria, do Conselho Fiscal o do Conselho Diretor, empossando oo oloitoo na/ 

ocasião. 

Art. 17 «Á-Assemblóia Geral rounir-oo-á, coo-

traordinariumanto, toda vos qus for convocada pelo Proaidonto da Associação ou 

pelos menos por 2/3 doo sócios no gozo dos saus direitos? 

Art. IÔ • A Assambléla Geral só poderá oor // 

convocada ooa anto oo dencia de doe dias, por meio do Sdi tal afixado na sode da/ 

Assooiaçáo, ondo constarão os assuotos a serem tratados e somonto a respeito / 

doo me anoo so poderá deliberar? 

Art. 10 ~ As decisões da Aasaableia Geral oo

rão tomadas por maioria de votoo, atreves de votações abertas, não se oru tas, 

{ Onico - Para as olaiçoec dos manbros da DtU 

reteria, Conselho Fiscal o Ccnselhp Diretor o voto será diroto o oeoreto, aal

vo no oaso do animação doe candidatos? 

Art. 20 - Os trabalhos do una Assemblóia Ĝ / 

ral terão inicio, em primeira chamada, com a presença de no mínimo doie terços 

( 2/3 } dos sóoios no gozo do oeus diroitos, não bavondo quórun, passados trlg 
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I «• Klnger oa memtaroe da Dirotoria, Conoolho/ 

I I - Dooidir aobro oo oaooo eoiosoe no oto Sa» 
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ta (30) mlnut+a, oa sogunda ohanada, rolitLcÍÍi3í 0oÀ 6%balho8 cua a portlc 

paçdo do polo monoo mo tado mais doo sócios 

Art. 21 -» íSo vorif icadaa as oondiçoos do ar» 

tigo ontorior, ostorá canveocda autoBatioamonte a Assombloia para o dia GOguia 

to, quando oo realizara ocn a presença do qualquer nLoere do sóoioo. 

Art. 22 - Compoto a An Ban bléia Geral, entre / 

outras atribuições i 

Fiscal o Coneelho Diretor; 

tatuto oooioi) 

HX - KLeger novos membroo do Diretoria, Con» 

solho Fiooal o Conoolho Dirotor, em oaoo de renúncia coletiva) 

JV - Autorizar a Associação, através do sua / 

Dirotoria, a contrair obrigações junto a terceiros, quando exigido garantia // 

real oom bene patrimoniaisj 

V * Convocar o Conoolho Fiscal ou solicitar / 

30% pronun:lamento, saqpre que jvigar oonvoiúcnte, sobro quawwoa financeiras; 

VI - Autorizer a x̂ onda e hipoteca de bens ní

veis o imórois; 

VII - Delegar poderes ospeoiaio ao Preaidente 

da Associação para aasunir rouponsabilidades, ou tuue d& entidade, quo esoopan 

a ocKpetoncia e:»luoiva do ooaao.í 

Art. 23 • Â  Aoseml̂ óia Geral oxtraordimária / 

PAdora eor oonvooada modiante iniciativa t 

I - Do Prosidonto da Asuooiaçao) 

H - Por dois torçoe (2/j) doo aóoioo no gceo doo souo diroitoo; 
o 
un 
— I 
*o 
Ln 
Tv-

Woolaga*) 

ção perante a oaaunldade; 

UZ • Fele Cooselhe Fieeal/ 

i r t , ?4 • A Diretoria ó ouspoota do i 
Z - Rresidente* 
n - Vloo-PresidontO) 
HZ - l f l Tesoureiro; 
IV - 20 Tosouroiro; 
V ~ 10 %02'otário; 

VI • 2Q Seoretário. 

'Art,: 25 - i . Diretoria oaapeto i 

I • Orçar, regular o autoria ar as despesas da 

IZ * Determinar a poiitioa de Açao da Assoe ig 
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TA^aioÒ99ft Ja Àoeooiados; 
r.r - 2aL\r polo nono da Aasooiação, prmcurcy) 

do mantor o conceito da mesma poranto oo órg^on ofioiaiu e a comunidado; 
V - Reuni r-o» rclo rvsnoo ceia vezos no ano, 

nos primoirya diao utois dos meses do fevereiro, abril, junho, agosto, outubro 
o dezembro, o oxtraordinariamonto quando o Preeldente assim errtendor; 

VI - FiscaJ.izar o cur^riaento dos Estatutos/ 

o rogulamontoo da Assooiaçáo; 

VU - Aâminiatror o patrimônio o prover 

doo ouf ioiontoo paro manutenção da Aeeooiaçao; 

VIU * Admitir o dispensar eopregadoe; 

U • rooobor legc^los, cuhymnçoes, benefíciô  

tudo maia quo l'er dado à Assoolação; 

X m Firmar convénios cem sociedades congéne
res; 

XL - Resolver sobro todas as roolaoaçoeo quo, 
devidamente fundamentadas, lho ferem oprocontadas pelos sócios.' 

ArtJ 26 - Compete ao Presidente i 

I - rtprc lentcr a Aaaociação judicialnente / 

ou oKtrajudioiolAento, quer ativa cono paoitivrjioiíte; 

U - Convooar o Areai dir as Ao som bleias Oo-/ 

rais; 

XU - AutarJjScir tod^a deapesas nocessa-// 

rias ao desempenho daa finalidades da ksBociacuo, o cuo tmbéji assinar om oon-/ 

junto com <\ l 6 Tesoureiro os choques omitldod pela enti/lade; 

IV - Kxeoutar o f açor executar os Rogulamoa-

too o Estatuto da Assoolação; 

Vm Aosin^r os terinoa dc aborturu. o encerra-/ 

mento dos livros da Associação o rubricar todas as folhas; 

^ VI » Aoolnar Contratoa ou Convenções de toda 

4 natureza, tbeomdo o quo estabeleço o prosento tatuto; 
VU - Do terminar os deveres funcionais dos / 

empregodos; 
VIU - klogar pod ores ao 1 B Soorotário para 

assinar dooumontos ou resolver assuntos ta ciiruttr da m ^ãnoia na audencia do/ 
Prosidonto o do Vioo; 

• 

IX » Nomear o Diretor do Contro Educac imal/ 

29 do Julho, para o exoroicio do função remunerada, observados as normas oont£ 

das nesto Estatuto) 

^ X m Assinar oom o 1° Tesoureiro o balanço // 

anual da Diretoria; \ 
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c. 

"SSTDífcdftW:; orilMI '.'Oíi1 

XX - S f e t â ^ / â ^ Ô ^ J i ^ T ^ Ô " ad referedu»* 

da Diretoria; 
XXX * tranamitir ae Vioe-Presidente todoo os/ 

oous poderes, quanlo impedido do onoroo-loe pom maia do cinoo (05) dias, por// 
motivos alholofl a própria vontade 

i r t . 27 - Para oada mombro eleito da Direto-/ 

ria sorá oloito, na o oas ião, ua supionto, exceto poro os oargos do Prosidente 

o Vioe*Prosidoato.' 
| Onico • Oo Silentes, mencionados no oaput 

desto artigo, assmlrão ouas funções pola ordom dos oloitoo no caso do vaoaa-/ 
cia de qualqi»r dos oargos, por motivo do morto, renúncia ou expulsão.'1 

i r t* Z& • Compoto ao Vioe-Presidente; 
I - Substituir o Presidonte m suas faltas 0/ 

impedimontee, oabe ndo-lhe, no oaao, ao memao atribuições conferidas àquele; 
IX - ftraticar quaisquer atos da Administração 

por dolo gação expressa do Proaidonto; 
XXX - Assumir a Preaidencia no oaso do vaoâno 

ola do oargo por motivo do morte, renúncia ou expulçao do titular»! 
i r t . 29 - Compoto ao l f l Tesoureiro 1 
I - Arrecadar todas as importâncias devidas / 

à Aao00iação; 
n - Fazer despesas para quais tivor a dovida 

autorização da Presidência; 

XXX - Movimentar, conjuntamente cm o Presic/ 

donto, as oontaa correntes om bancos om nome 4a Associação; 
IV - lançar o movimento de entrada o salda do 

dinheiro no livro oaixa; 
V - Catalogar todos os bens imóveis da Assoei 

ação; 
r VX - Organizar o orçamento anual; 

| - VII - Organizar a contabilidade geral da Asq* 
ri ' 
t < elação; 
1 

D .. 

inerentes a sua função/ 

VIU - Portanto, realizar tedee es serviços / 

Art* 30 - Ao 20 Tesoureiro coopoto t 

I - Substituir o 1* Tesoureiro m suas faltas 
•• o impedimento, bem oomo suoedo-lo no oaoo morto, reminoia e expulsão; 

*H - Sbcsroer as funções delegadas pela BLretg 

ria. 

i r t * 31 • Coqpeto ao Primeiro (l f i) Soorotário* 
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P. • 

I - DLri^iy é& 
^ OF. titCíir^ 

cia quo lho oompetirj 

o movimento da Sooretâria; 

ipretoria; 

I I - Aaai nar oom o Presidonte a corroopadSjj/ 

I H - Jfrostar iaf oraaçíoo a Dirotoria oobro/ 

IV - Matricular oo oóoioo; 
V - Slaborar o lor as atas úo oada soaaão; 
VZ - Apresentar o lor nas sessões a oarrespqQ 

dencia ofioial da Associação oom autoridades, associações diversas, sócios o/ 
domais pessoas, subscreveade as quo lhe competir; 

VH - Fazer publioor os Editais do Convoca-/ 
çao das Assanblãlao ou avisos do reunião da Diretoria/ 

i r t . ' 32 - Ao 28 Seoretário compete s 
I - Jubstitulr o l f t Seoretário om oous lape# 

mentos o ausências, inolusivo suoodo-lo nes oasos do morte, renúncia ou sxpyl 
sao; 

IX - Exercer funções delegadas pola Diretórl̂  
Art. 33-0 Conselho Fiooal ó constituído por 

troo (03) membroo, o mais dois suplentes, oloitoo na fonna do Art. 16 destes/ 
Estatutos, por ua mandato do tres (03) anos? 

Art.' 34 " Ao Conselho Pisoai oompete 1 
Z - Dar pareoer sobro relatórios das contas/ 

o balanços apresentados pola Dirotoria; 
IZ * fiscalizar so as despeaa o receitam % 

tão ocorrendo oom obeervãncia das naraas constantes do presente Estatuto; 
HZ - Voraf icar se oe livros contábeis o f Í£ 

oais exigidos pela legislação espoolflaa estão sendo utilizados com zelo, o// 
oo bom guardados; 

IV • Fazer relatório oirounstanoiado do //// 
quaisquer perícias levadas a efeito, onoaminhondo-o ao Presidente da Associa
ção, para posteriormente lovar ao oonbeoimento da Assembleia Gorai; 

V • Fiscalizar o desenvolvimento do obras 0/ 
progreaao do trabalho da Associação/ 

i r t . 35 - Caberá também ao Conselho Fiscal// 
oonvooar a Assembleia Geral extraordinária 00 relevante o motivo. 

i r t * 36 - Dontro os seus mombros o Conselho/ 
Fiooal escolhorá oou Presidente*1 

»• 
i r t . J7 • As reuníõo deliberativas do Conse

lho Fisoal serão registradas oa ata, em livro próprio.' i r t . 33 - Ao Conselho Diretor compoto, oap-/ 
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olusivamentft, pr«n«7or toda e qualquar mudança n# ppwonW E^tatut#, inolusivo 

prop oad* o deliberando oobro oa propoetaa. 

{ 1* - Os oaooo omissos neste eetatuto eerão 

resolvidos pela Assooblóia Oeral, não incluída na o ompe tê no ia estabele cida no/ 

oaput dooto artigo) 

{ 2* • A coopoaigão do Conselho Diretor oorá 

do quinze inbo^rantos ( oloaontoo ), eleitos na forma do Art. IB destes Sstaty 

tos, para ua mandato de troo (03) anoa, sendo na ocasião, eleitos também cinco 

(05) siçOentea,' 

{ J> • Os membros do Conselho Diretor nao pj 

doroeacumular oargos ou funções, participando oomo mombros do Conselho Pisoai/ 

ou Dirotoria, ao nao por mais , apenas,uaa posiçãô  

{ Jp - Dentre os elenentoe oloitoo para o // 
Conselho Diretor serão escolhidos ua Ataldento o um Socretério. 

| 50 « As reuniões deliberativos do Conselho 

Diretor serão registradas om ata, om livro próprio, sendo subscrita por todos/ 

os Conselheir00 que comparecem aos atoe previamente convocados.1 

| £fl - A*; deliborações desto Conselho eerão %í 
das oomo aprovadas quando polo voto da maioria dos seus membros/ 

5 7fl - Os suplantes assumirão apenas noo oasos 

morte, renúncia ou expulsão* 

^ Art. 39 * Seré osougoroda a continuidade dos 

mandatos que antecederão á aprorzção do presente Estatuto.' 

CAUmo v 
IUS SI2I#3Sy AmACIo-s posas 

ArtZ' 40 • As SloiçÕos para formação da Diro
toria o renovações doo Conselhos Fiooal o Diretor serão realizadas do três oa/ 
troo anoo, oonformo o Art 16 destes estatutos, através do voto direto e secre
to ou oimpliaaento por aclamação aos oaaildatoa.' 

ArL' 41 - A apuração se darív imodiatamonte// 
após o enoerramento da votação, logo om ooguida so proclamando os eleitos.-

{ Único - Proclamados os eleitos, m ato / / 
continuo, dai^eo-á posso aos eleitos/ 

, Art. 42 - A Assemblóia Geral para eleição// 

dos novos membroo do Conselho Fisoal, Diretoria o Conselho Diretor sorá presi» 

dida pelo Presidente da Associação coo mandato por findar, neaeunio este, pa

ra aicdliar-lhe, ua seoretário c dois oscrutimdoreo, encolhido entre os só»// 

oios prosontos no gozo da oous direitos. 
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na 3.' CarWrla dai ta oidada. L '* '» d* Tltuloi a Oucumanlat N. B 7 
f i l . 90 númaro d* ordam . 3)8 

d 
iwa 

escrívS L' 

i 19 - 0 E d i t a l ^ )̂̂ Y«çaçao«£>«na ao alolçooR 
na f «raa IndtiLoada o» Art, 16, sorá publicado oam aatÀodâSiá&P iWA&w do doa dioo 
, rinrríQ-oo mpla divulgação. 

} 2B • dó podarão oonoorrer ãa eleições aa / / 
cbapas anteriormente ra gia tradas junto a Oiretoria da Associação* 

{ 30 - Kenhua candidato poderá concorrer por/ 

maia do una obopa* 
$ 4* « A prosidenoia da Aasooiação dará provia 

oienola aooroa do looal ondo 00 prooosaoz* a votação o do oou poriodo de dura» 

ção. 
| 5 f i * Vorificando-eo oop ato entre duas on / / 

chapas aa disputa, será considerada vencedora aquela que tiver inscrito o can
didato a Prosidonto ( Dlrotorla ) entre ce postulantes/ 

t 

outanoft vz 
04 RSTOBKi DOS £3SAm08 E DA DZ380IITCb> DA A330CIA#0 

Art.1 43 • A Asaociação oomento oorá diaa olvida 
por deliberação da Aaoombléia Geral, por nao maia Qwnpvix as SUCJ finalidades, 
mediante votação favoorávol da maioria absoluta dos sóoios inscritos, em plono/ 

-Qgoao doo eoua diroitoo/ 
Art.' 44 " No oaso do extinção da Aasooiação,// 

prioritariamente, o património sorá destinado a pagar as dividas oxistantos, o, 
ao oinda hotfrar oaldo positivo, esto ouaprlr% ao estabeleoido no i r t . 13 deo-/ 
toa ostatutos.1 Art? 45 - Estos Estatutos poderão sor modifica 
dos, total ou parcialmente, por deliberação do Conseibo Diretor, nos termos do 
Art. 36 o oous respeotlvos parágrafoo. 

Art. 4& - Qualquer alteração nos prosontos Es
tatutos aó poderá ocorrer apóo tres onos da data em quo so deu o am transo rim 
pão no Rogistro fdblioe oocpetogte dosto município.' 

^ / 

^-05795240/0001-4 

'•r/tJia rf/arlinj Át Uniu Costa 
OF. neu. r. OOCUMÊNÍOS 

( i í lOiiO 00 S(61'I;JL i - i d f . 

T I A V . NC H * é > 

CENTRU — CLP ' J .m 

w * " r ^ ' AAUS . r r . k ^ 

SS DU HftRin fli'.'Í^ co?r. 
i # TAB ELITA r-ÚíJí I -A r 

OF, REOISTRO l...0VEi; 



ESTADO DO CEARÁ 
MINISTÉRIO PÚBUCO 

COMARCA 

A T E S T A D O 

Atesto, para os devidoa fins, que a Associa

ção dos Educadores de Campos Sales, com sede a Rua Julio Norões 

Nfi 531- Centro- Campos Sales-Ceará, CGC nfi 07102205/0001-27,es

tá em pleno funcionamento e cumprindo as suas finalidades esta- • 

tutárias ha mais de trin t a anos, sendo a sua diretoria em exer

cício constituída doa seguintes membros: 

ANTONIO PAZ Iffi CASTHO Presidente 

VAIffER DOS SANTOS AIENCAH Secretário 

VALDEMAR MBNA DE OLIVEIRA Tesoureiro 

Atesto, outrossim, que a referida entidade ^ 
remunera os membros de sua diretoria pelo exercício específico de 
suas funções, não distribui lucros, vantagens ou bonificações a 

dirigentes, associados ou mantenedores, sob nenhuma forma. 

Campos Sales, 28 de setembro de 1995 . 

y^^JÊt^y 
Antonio tííitíns de KflnMi Dr. Fonaado 

nOMOTOB DS AÍBXI6A 

MODELO "B" 
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CATA C U i ^ f u ^ . . ^ ^ 

QUE ME FOI AHRESENTADO 
Conferi, Aulcmico úc acorclo coa 

| o au. 2 du UxTcto Lei 2148 do 
, d c 25/04/40. Dou íc. 

9 Campos Sales /.• ./.(!../.Ji.S" 

- ^ J Z u . i ^ L i k i Z 
íl «gna 
DANÚBIO JOSÉ DA COSTA 

Bacrevente-Substituto 
í.ç Oliclo-Oampofl BaleB-Ca, 

J LV? . 
jJOLIO CÉ5AR n r SOUZA 

"escrevente Comprf""̂ — no 
Impedimento Ocasional 

Escrivã / ou Substituto 

IOCE 



PREFEITURA MUNICIPAL OE 
CAMPOS SALES 

ALVARÁ 
PARA 

* 

t Localização e Funcionamento 
CONCEDIDO A 
f 

\ Centro Educacional 29 ^ Julho 
ENDEREÇO 

r 

Rua Julio Horoest531-Oeatro 
COM A SEGUINTE ATIVIDADE PRINCIPAL 

Estabelecimento de Ensino 

Enquanto Satisfizer as Exigências da Legislação Municipal em Vigor 

% 

i 
y . 

INSC. MUN. 

120.351 
t / 

JL 
CGC/CPF EXERCÍCIO 

1992 
^ 

^Valor do Tributo^ 

^Cr$8,430yOO J 

^ Válido Até ^ 

V3Vlg/92j 

S « . ( ( Í Í Auuntoi Jurldlcoí # 
Admin) iirinvot 

^Area - M - ^ 

L y ( 

Hor, de Funcionamento 
~ \ 

o 
s 

Emitido em 18 / / 92_ 

Municipal 

tíSTÀ CON FORM fc u uKiUl^Al 
QUE ME FOI Aî KÊSENTAlX) 
Conf24 1, A : j j o r J o coa 
o uri. ; òi Lei 2148 (b 
de 25/04/.:0. Dou lii. 

Campos Sales .V.7../1 t. /&$' 
j \ U / l / • • • • / , • • 
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DANÚBIO JOSÉ DA COSTA 
Kiorevente-Substituto 

t.o Otiolo-CunpoB Salei^fr 
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o 

JOLIO CESAR nr, srvir 17 ^ 
Rvreveníe Comprom---

Impedimento OcMínnaf d» 
Eterivff / ou Substituto 
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ASSOCIAÇÃO DOS EDUCAIlOhKS OE CAMPOS SALES 
ttOt i RUA JÚLIO NOROtt. a Jl • CAMFOi «ALI» - CtAKA 

tiocl«dãd« MmUnadora do Centro Educacional 20 de Julho 

(Gln i t ia a t Cunpo* Salai • Etcot» hormai 30 de Julho) - E i t a iu lo t Ragl i l radoi 

no 2.' CsriArlo da i la cidado. Livro dt Titulei • Oueumante* N. 8 3 

fle. SO minero dc ergam - 313 

ASSOCIAÇÃO DOS EDUCADORES DE CAMPOS SALES 

Rua: J u l i o Noróes,, 531 
Campos Sales - Cea rá 
FONE: 533-1003 



ASSOCIAÇÃO DOS EDUCADOHES DE CAMPOS SALES 
• I O I • BUA J Ú L I O N O R Ô C i . i j l - C A M P O * l A L l » - C I A R Á 

Socladad* Mantenedora do Contro Educacional 39 do Julho 

tG in t i l g o* Campei Selei * E ice la Nermai aa Julho) • E i l Uulo i Roglt ireúot 

no 3.' Cartório dei ta «Idada. Livre da Tltuloi • OuCurnanlei N. B 3 

Mi . 90 número dr oraem - 3)3 

1. Antonio Paz de Castro - Presidente 
2. Enoque Paz de Castro - Vice-Presidente 
3. Valdemar Mena de O l i v e i r a - Tesoureiro 
4. Valter dos Santos Alencar - 1* s e c r e t á r i o 
5. José Valmir de Andrade - 2* s e c r e t á r i o 



ASSOCIAÇÃO DOS EDUCADUHHS DE CAMPOS SALES 
C t O I < B U A J Ú L I O N O a ó B S - l i l - C A M P O ! I A L 1 B - C I A S À 

Socltdidt Mintanedon do Contro Eductciontl 20 d* Julho 
i G I n á i l o d« C a n p o i 3 * l * i • E * e a l « N o r m a l 3 0 oo J u l h o ) - E a l t t u l o i R t g U t r a ú o t 

no 2 . ' C a r t ó r i o d a t t a o i d a d a . L i v r e da T i t u l e * a D u c u i a o n t o i N. B 3 

f l a . 5 0 nú iaaro de o rdam • 319 

D E C L A R A Ç Ã O 

Declaramos, sob pena de responsabilidade, que a 
Associação dos educadores de campos Sales, com sede nesta' 
Cidade de Campos Sales,a Rua: Julio Norões, 531, continua 
dando assistência Educacional a alunos carentes, (matricula-
dos nos diversos cursos do Colégio, Centro Educacional 29 
de Julho, Estabelecimento de Ensino mantido por 6,3sa Enti
dade . 

Campos Sales, 27 de ab r i l de 1.994 

W 
Antonio Paz dyíCastro 

i President! 

/ / / / 
• \ ! ' j S . , - ( , r „ „A , > / / ^ 
Valdemar Mena de Oliveira 

Tesoureiro. 



ASSOCIAÇÃO DOS EDUCADORES DE CAMPOS SALES 
• t D I i RUA J Ú L I O N O n â l i . 3 3 1 - ' C A M P O S t A L K I • CEAR A 

Soclcdjda Mtntanador* do Centro Educacional 28 de Jufho 

( f i l n i d o d * Campei Salae a Eacola hormai 3B da Juino) - Eelatuloa Roglatradci 

no 3.' Cartório dai ta oidade. Livro da Ti tu le i a Dueueientai N. B 3 

f l f . SO nútoêro de ofdam - 319 

A Associação dos Educadores de Campos Sales entidade de 
fins filantrópicos sediada á Rua Julio NorÕes,531, nesta Cidade de 
Campos Sales, Ceará, mantenedora do Centro Educacional 29 de Julho 
realizou através deste Estabelecimento, no ano de 1.993, varias a-
tividades que muito contribuiram para o desenvolvimento sócio cul
tural de nossa comunidade. 

Todas as datas cívicas foram comemoradas com palestras, 
dramatizações,desfiles,lançamentos de livros,com textos produzidos 
pelos próprios alunos, torneios esportivos, etc. Convém salientar' 
que o ponto alto destas comemorações,nestes últimos anos tem sido 
a realização da FEIRA DE CIÊNCIAS E ARTE,onde os alunos expõem 
seus trabalhos e com suas próprias palavras explicam aos visitan -
tantes,vivenciando o que aprenderam em sala de aula, mostrando, 
assim, a sua criatividade. 

Foram realizadas também Olimpíadas esportivas durante as 
quais os alunos se empenhavam com muita garra em verdadeira dispu
ta em busca da vitória. \ • 

As festas da I a Comunhão e dos Doutores do |ABC que acon
tecem sempre no f i n a l do ano letivo, fazem parte também do calendá_ 
rio da atividades da entidade e sao consideradas de muita importân
cia para os alunos e pais. j 

Por se tratar de uma Sociedade Filantrópica, sem fins l u 
crativos , fundade com a finalidade de contribuir e manter um Estabe
lecimento de Ensino médio, no caso o Ginásio de Campos Sales, hoje' 
denominado Centro Educacional 29 de Julho, vem prestando assistên -
cia educacional de maneira satisfatória às crianças e jovens caren
tes nos cursos:Pré escolar, lõ e 2fl graus, através de bolsas de es
tudos e abatimentos de acordo com a situação financeira de cada fa
mília, conforme demonstrativo abaixo:: 
PRÉ-ESCOLAR: 
Bolsas completas(gratuidades) ., 

1* Grau Menor: 
Bolsas Completas(gratuidades) 

12 Grau maior: 
Bolsas completas(gratuidades) 
meias-bolsas...^ 
22 GRAU: 
Bolsas completas(gratuidades) ... 

11 alunos a 11.116,42= 122 .280,62 
11 it II 5.558,21= 61 .140,31 

09 n II 8.859,78= 79 .738,02 
12 H M 4.429,89= 

\ 

53 .158,68 

06 M n 10.444,22= 62 .665,32 
03 II n 5.522,11= 15 .666,33 

02 i i M 11.116,42= 22 .232,89 
18 a • II 5,558,21= 100 .047,78 

30% 3.334,92= 16 .774,53 
30+ = 2 .657,93 
30% = 3 .133,26 

= 539 .495,77 

ABATIMENTOS: 
Pré-Escolar - 05 alunos c/desc. de 
l 9 Grau Menor-01 aluno c)desc. de 
1 * Grau maior-01 aluno c/desc. de 
TOTAL DE ALUNOS\BENEFICIADOS = 72 

Esclarecemos que a referida entidade, há vários anos,vem 
mantendo o colégio, apenas com a irrisórias mensalidades dos alunos 
que têm melhores condições financeiras, as quais, além de custearem 
as despesas com o funcionalismo, obrigações sociais e outras de i n 
teir a necessidade,sedestinan ainda a conservação e melhoria das con 
dições físicas do prédio. 

.a a conservação e memoria aas 

Jhn/^ 
A n f o n í o ^ r a S - Í Í C CantrO PHFSIDtU: 01 f.S< j l i f ^ j 0 s 

1 riir;nr.nF<; rAua.ir t*. > 



* ASSOCIAÇÃO DOS EDUCADORES DE CAMPOS SAUE 

BALANÇO PATTUMOMAL ENCEft^ADO" Eip 81 DE DEZE 

A.IVO 
ATIVO CIRCULANTE 
DISPONÍVEL 
Caba 

ATIVO PERHAHEHTE 
NOBUZADO 

bndvvta CrS 
MAwIstUtminoa Crf 
Uetartal Eaportvo Cr) 

642.058,17 
1.087.948,23 

692,18 

TOTAL 

PASSIVO CtRCULAMTE 
INSSJa noalhat) 

PATRMÔHfO LfQUH» 
PatrimOnloSoolsl 

TOTAL 

CrS 

CrS 

1.631.086,68 

1.030.008.53 

PASSIVO 

y* 

42.118,00 

.867.880.53 

Cr) 

Crt 1. 

CfS 1.030.008,63 

DEMONSTRATIVO DAS DESPESAS E RECEfTAS EXERCÍCIO DE 1003 

OESPESAS 
Prr>W«ndB Bodnl Ctt 30.471.07 

CrS 1.403.M0.O3 
F«r1sa Cit 10.460,83 
IndentzeçOM TrabiIhWai CrJ 37.080,37 
FGTS Cií 68.070,78 
TO CrS 8.093.38 
tmpMUSMlMl CrS 50,08 
Contribolçlo Bodil CtS 32.330,86 
ConbdoTelatom Crí 36.885,82 

Luz o Agua 
Outraa OMpam 

CrS 71.927,30 Luz o Agua 
Outraa OMpam 295,681,61 
Matada! d* Expwflwtt CrS 101.244,35 
ConaamçCo da h)Afala Ci* 7.260,00 
Honortrtoa Pretlutoncb CrS 65.200,00 
bnpostoae Tocas CrS 13.011,00 
Aaali tatuiaa dv Jomab Cr$ 1*500,00 
ConaarvaçAo da IMwb • UlanaMoa Cií 4.300.00 
Deapeaaa da Vlagam Cr» 4.760,00 

RESULTADO DO EXERC tK) 

TOTAL 

RECEfTAS 
Raoaltu da Sanfcoa • MoreaftdadM 
Raoaitaa Dtvarm 

Crt 2.27&.0M.52 

CrS 1^62.472,67-

CrS 4.140.602,10 

TOTAL 

Antônio Pwd» Caitro 

Cl* 3^33.693.04 
CrS 308409,16 

CrS 4.140.502,19 ' 

Campo» Salaa, 31 da dazembro da 1993 

Edmilson Miranda 
TC-CRC-CE-6012 - CPF 067856973-87 



Redução dos índia 

™* Situação V 
O presidente da Funceme, 

Francisco Lopes Viana, prevê a 
continuação do inverno mas 
acha que as chuvas de maio sc
rito menores do que as de abril. 
Mesmo assim, acha que elas são 

' muito importantes, tendo em visla 
que os açudes jd começaram a 
acumular volume de maoein 
significativa *e todas as precipi
tações que chegarem no mês de 
maio contribuirão para aumentar 
o estoque d'água nos reservató
rios cearenses. 

Viana observa que a preoci 
pação ainda continua com 
açude Orós, que mantém nfvc 
muito baixos, menos de 450 w 
Ihões de metros cúbicos, cons 
derando que as chuvas n* 
inhammw diminuem bastan 
neste mfis. Ele acha que junta 
também existirão algumas chi 
vas mas ser&o toenfendas no litc 
ral e sem muita impoitâncuL 

Com relaçfio ao racionament 
d'água em Fortaleza, admite qu 
depende muito mais da situaçã 

Obras são prejudicadas 
As últimas chuvas caídas em 

' Fonaleza provocaram numa série 
'de prejufeos a administração 
- municipal. O desabamento de 

um dos suportes que seguravam 
..as colunas da ponte sobre o Rio 

Siqueira, os estragos causados às 
roperações de recapcamento de 

vias e os entupimentos de gale-
. rias pluviais, s&o apenas alguns 

do* problemas contabilizados 
pela Superintendência Municipal 
de Obrà l l * VimrBnfSummA m t -

Prefeitura coleciona prejuízo 
cora o mal tempo. Mãrio Sérgi 
revela que alguns serviços sã, 
profundamente prejudicados co 
mo, por exemplo, a cobertura as 
ffiltica e alguns trechos da Ca 
pitai. Ele cita como exemplo d 
atraso DOS trabalhos o asfalta 
mento de parte das avenidas Joa 
Bastos, Padaria Espiritual e Pe 
rimetral. "Nfio podemos coloca 
o asfalto sob chuva sob o risa 



f . / n , n ( V I , \ DE CAMPOS'SALES 

\ ' / - « ^ J K ^ ^Sr... 
' T w » . ^ 0 " u -

E.-^AiíÇO^mHIMONlAX SNCERHADC 31 DE DS ZEMBRO DE 1993 

A T I V O 
• ATIVO CIRCULANTE j 

D I S P O N Í V E L . : 

Caixa C r $ 299.002,95 
. ATIVO PEMANENTE 

IMCBinZADO . 
Imóveis CrS 5+2o555,17 ! 

' Móveis e U t e n s í l i o » C r $ 1 . 0 8 7 . 9 4 8 , 2 3 
K á t e r l a l Esportivo " ' ' ' CrS 592.18 Cr$l,631.095,58 

TOTAL •;Cr$la930o098f53 

P A S S I V O 
PASSIVO CIRCULANTE 
INSS (a recolher) CrS. 42*118,00 

PATRIMftí 10 LIQUIDO 1 

Patr imônio Social CrSl.887.980,53 

TOTAL CrSlo930o098,53 

DEMONSTRATIVO DAS DESPESAS .E RECEITAS EXERCÍCIO DE 1993 
DESPESAS 
Previdência Social CrS 30,471,97 
Ordenados CrSl.493*566,93 
Ferias CrS 16.460,63 
Indenizações Trabalhistas CrS 37.080,37 
FGTS CrS 68o079»76 
PIS CrS 8.993,35 
Impoato Sindical CrS 56,08 
Contribuição Social CrS 32.330,65 

35o865,62 Conta de Telefone CrS 
32.330,65 
35o865,62 

Luz e Água CrS 71.927,30 
Outras Despesas CrS 295.881,61 
Material de Expediente CrS 101.244,25 
Conservação de Imóveis CrS 7.260,00 
Honorários Profissionais CrS 55.200,00 
Impostos e Taxas CrS 13.011,00 
Assinaturas de Jornais CrS 1.500,00 
Conservação de Moveis e UtensiliosCrS 4.300,00 
Despesaa de Viagens Cr$ 4.780,00 Cr$2*278.029,52 

RESULTADO DO EXERCÍCIO Cr$loâ62 0 472 > 67 

TCTAL Cr*4ol40.502,19 

fíECSITAS 
Receitas de Serv iços-Mensa l idades 'vCr'?'3o833o693f04 
Receitas Diversas CrS 306,809,15 

TOTAL CrS4<,140o 502,19 
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SSOCIAÇÁO DOS EDUCAnORES OE CAMFOS SALES 
t t D t i SUA J Ú L I O NOKÚCS> i í t • CAMPOS SALES - C t A l A 

Soclidadt Msntvrtodora do Ctntro Educsclonol SO de Julho 
I n i i l o d# Camoot 3a l * t • Eteala Normal 38 d« Julho) - E tU Iu te * Rogluradoi 

no 3.' Cartório dada «Idada. Livro da Titulo» o Oucumanloi N. 8 3 
f l l . SO númaro da ordam . 315 

Campos Sales, 31 de dezembro de 1993 
\ 

Antonio P 

Antonio V a zW eC .T S t r (• 
PR-SIOM." : C l . Sb , 1 -C i , - S 
^OUCiOOaEG Oi nAMpOS StL ; 

Sdmilson Miranda 

TC-CRC-CE-6012 - CPP 067856973*87 

Edmilson Miranda 
— TÉCNICO EM CONTABILIDADE — 

CRC 6012 — CPF 067056873-87 

y 



ASSOCIAÇSO DOS EDUCADORES DE CAMPOS SALES 
S t D E i R U A J U L I O N O « Ô E S . 5 3 1 - C A M P O S S A L E S - C E A N A 

Soclodtdo Mantenedora do Centro Educacional 20 de Julho 
(G ln ido do Canpei S«l«i o Eico l« Horra»! 39 da Julho) • E i ta tu ta t Regl t i radai 

no 3.' CarlArla dat ta ctdado. Livre da Tltuloa « Oucu mante t N. B 3 
f l i . SO númaro do ordam • 315 

J FLS, N' 

^ 

R E L A T Ó R I O 

D A 

ASSOCIAÇÃO UOS EDUCADORES DI! CAMPOS SALES 

1994 

A* ( ' I / Í * ' 



-ASSOCIAÇÃO DOS EDUCADORES DE CAMPOS SALES 
B t D t i K U A J U L I O N O R Õ E S . 9 3 1 - C A M P O S S A L E S • C E A R A 

Sociedade Mantenedora do Centro Educacional 29 de Julho 

(Glnáilo do Campo* Salai a Elcola Normal 39 do Julho» • Eataluts i Raglilradea 
no 3.' Cartório datta cidadã. Livro do Tllulo» o Ducumantoi N. B 3 

f i t . 50 númaro de ordam • 319 

ASSOCIAÇSO DOS SUDCADORES DE CAMPOS SALES 

Rua: Jul io Norões, 531 
Campos Sales - Ceará 
PONS: 533-1003 



•ASSOCIAÇSO DOS EDUCADORES DE CAMPOS SALES 
S Ê D I i R U A J Ú L I O N O R Õ E S . 3 3 1 - C A M P O S S A L E S • C E A R Á 

Sociadada Mantanadora do Ca ntro Educacional 29 ds Julho 
( G l n t i l o de C a m p e » Sa la» e E a c o l a N o r m a l 2 9 do J u l h o ) • E i l a t u l o » R a g l t t r a d o * 

na 7 . ' C a r t ó r i o d a i t a c i d a d e . L i v r o de T i t u l o » * D o e u m o n t o » N. B 2 

f l i . 5 0 número de o rdam - 315 

FLSL N. V 

1. Antonio Bas de Castro 
2. Enoque Paz de Castro 

3. Valdemar Mena de Oliveira 

4* Valter dos Santos Alencar 

5* José Valmir de Andrade 

-PRESIDENTE 

-VICE-PRESIDENTE 

-TESOUREIRO 

-10 SECRETÁRIO 

-22 SECRETÁRIO-



ASSOCIAÇÃO DOS EDUCADORES DE CAMPOS SALES 
B t O I • R U A J Ú L I O N O R Õ E S . 3 3 1 - C A M P O S S A L E S - C E A R À 

Sociedads Mantenedora do Centro Educacional 20 de Julho 

(Glnáilo do C«mpo* S a l » a Eacola Normal 30 de Julho) - Eataluto* Raglatradoa 
no 3.' Cartório de l ia cidade. LlvrU de Tltuloa e Owcumentoi N. B 2 

f l i . 50 número de ordam - 3i5 

D E C L A R A Ç Ã O 

Declaramos, sob pena de Responsabilidade, que a Associa
ção dos Educadores de Campos Sales, com sede nesta Cidade de Cam -
pos Sales, á Kua: Julio Norões, 531 continua dando Assistência Edy 
cacional a alunos carentes, matriculados nos diversos cursos do Co 
légio, Centro Educacional 29 de Julho, Estabelecimento de Ensino 1 

mantido por essa entidade. 

Campos Sales, 26 de a b r i l de 1.995 

;onio Paz^ue Castro 
Presidente. 

]&M& Qflí^hSk 
Valàemar Mena de 

Tesoureiro 
Oliveira 

JÚlHfeQ^ 



-ASSOCIAÇÃO DOS EDUCAOORES DE CAMPOS SALES 
S t D I i R U A J U L I O N O R Õ C S . S 3 I - C A M P O S S A L E S - CE A n A 

Soctsdsds Mantsnfldora do Cen tfo Eductclonal 29 de Julho 
( G l n i t l o da Campam S a l a i e E a c o l a No rma l 2 0 da J u l h o ) • E i t a i u l o t Regi i t r a d o i 

no 2 . C a r t diria d a i t a c i d a d e . L i v r o d * T l l u l o » a O u c u m a n l o i N . B ? 

f l i . 5 0 número de o rdem - 315 

RELATÓRIO DAS ATIVIDADES DA ASSOCIAÇÃO DOS EDUCADORES DE CAM
POS SALES DO ANO DE 1.994. 

A Associação dos Educadores de Campos sales realizou no ano 
"de 1.994, atrves do Centro Educacional 29 de Julho, várias atividades 
as quais muito contribuíram para o desenvolvimento sócio c u l t u r a l dessa 
-comunidade escolar, obedecendo o calendário de atividades de acordo com 
as datas civicas e comemorativas. Além de palestras alusivas a cada da
ta, houve torneios esportivos inter-classes, i n t e r - c o l e g i a i s com a par-
tipaçio dos estudantes de diversos colégios da cidade. Merece destacar 
que o ponto a l t o das comemorações do ano, f o i a FEIRA DE CIÊNCIAS, ARTE 
E.CULTURA, a festinha da primeira Eucaristiae dos Doutores do.ABC que 
proporcionaramperfeita integração entre pais, professores, alunos e au
toridades, Convém salientar também que as olimpíadas esportivas são rea 
lizadas anualmente, com os alunos do próprio colégio com as quais os 
mesmos se empenham com muito entusiasmo para conseguirem a v i t o r i a . . 

Quanto a Assistência escolar esta entidade vem prestando aten 
dimento às crianças e aos jovens carentes, nos cursos: Pre-escolar, p r i 
meiro e segundo graus, através de bolsas de estudos e abatimentos de 
.acordo com a situação financeira de cada f a m i l i a , conforme demostraçao' 
-abaixo: 
PRÉ- ESCOLAR: 
'.Gratuidades 09 alunos à 16.425,00 = 147.825,00 
Meia-bolsa 11 " á 8.212,50 = 90.337,50 
12 GRAU MENOR: 
Gratuidades 11 " " 17.444,00 = 191.884,00 
Meia-bolsa 14 8.722,00 = 122.108,00 
IQ GRAU MAIOR: 
Gratuidade 08 " " 17.327,00 = 138.616,00 
Meia-bolsa . . . .' 0 9 " " 8.663,50 = 77,971,50 
2- Grau: 
Gratuidades 02 " " 19.325,00 = 38.650,00 
Meia-bolsa 20 " " 9.662,50 = 193.250,00 
ABATIMENTOS: 
PRÉ-ESCOLAR: 
04 alunos com 30% 04 " " 11.497,50 = 45.990,00 
02 alunos com 20% 02 " " 13.140,00 = 26.280',00 
19 GRAU MENOR: 
02 alunos com 40% 02 11 " 10.464,00 = 20.928,00 
•04 alunos com 30% 04 " " 12.210,80 - 48.843,20 
'01 aluno com 10% 01 " " 15.699,60 = 15.699,60 
12 GRAU MAIOR: 
.04 alunos com 30% 04 " " 12.128,90 = 48.515,60 
Total de alunos beneficiados 101 =1.206.898 40 

É conviniente lembrar que esta entidade vem mantendo o colé
gio somente com as irrizórias mensalidades dos alunos de melhores condi 
çoes que além de manterem o colégio, com o funcionalismo, obrigações so 
Ciais, etc, se destinam ainda a conservação e melhorias das condições ' 
físicas do prédio. 



A n t o n i o Paz C a s t r o 
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Copla autentica da Ata da Aasembleia Oeral Ordinária da 
Aa eodação doa Eduoadoree de Campo a Sales t na eleição para renova m 
ção dá Diretoria, Conaelho Plaoal e Conaelho Diretor* para o mandam 
to do triénio 1993 a 1997. Aoa trinta e um diaa do mee de dezembro* 
do ano dè mil noveoentoe e noventa e quatro» reunirajn-ae oe sooioa* 
da Aasooiação doe Eduoadoree de Campos Sales, em aua sede, por oon* 
vooaçao do Presidente desta entidade, oom o objetivo da eleger a %% 
va diretoria, novos membros dos Conselhoá Plaoal e Diretor, para om 
cumprirem o mandato de tres anos, nos termos do estatuto sooiai em 
vigor, confonne ezpreasa na convocação expedida para t a l flm* Os 
trabalhos da tfeferlda assembléia geral ficarem a cargo do preaiden
te que, na ocasião, estava com eeu mandato finalizando-ae na çreseg 
te data» Sn seguida, para secretariar os trabalhos da aaaembléia • 
foi oonvooada a Srta* Vicentina dos Santos Alenoar, que aceita prog 
tamente o encargo* Observado oa cumprimentos das formalidades i n i — 
ciais, como ato seguinte, o Sr* Preaidente determinou a verificação 
de oorum para dar início a reunião e conforme os objetivos da Asseg 
bléia, sendo constatada a presença de numero legal de sodos, oompg 
tível com as exigendas do Art* 20 do estatuto sodal. Antes de ln& 
oiar a votação doa membros doa órgãos aoima indicadoa, o Sr* Are ai -
dente apresentou uma suscinta prestação de oontas referente ao pe — 
ríodo de seu mandato* Posteriormente, inldando os atos de prepara
ção da eleição, oomunioou o Sr* fresidente aos presentes, gua não 1 

haveria disputa entre chapas concorrentes, porisso, em razão de eo* 
eenço, foi inscrita apenas uma chapa única, para todos os níveis, a 
qual apresentava a seguinte composição* a)DIRETORIAt Presidente* Ag 
tonio paz de Castro f Vloe-Preddentei Mara lima de Alencar Rodrigues; 
lfi Teaoureiroi Waldemar Mena de Olivdraj #2fl Te soureiro t Helena VfcdU 
tânia Leopoldo Idna de Alencar; lfi secretário* Valter dos Santos A-
lenoar; 2fi Secretário* Valdete Leite da Matos Sousai b) CONSEIHO * 
PISOALt- Membros efetifoss Bosalvo Matos Norões, Paulo André de An-
drade Oomes, Manoel laerte Ribeiro Oliveira; Membros Suplentes* JoJ 
sé Sabino da Moura a Maria leolalna Fernandes Gonçalves; o) CONSE • 
IHO DIRETOR̂  Marlnalva Paes de Andrade e Silva, Vicentina dos San -
tos Alenoar, Euvaldo Matos Norões, Pranoisoa Augusto Lima, Maria • 
Leopoldina Feitosa, Maria Dulce da Alencar, Alice de Andrade Oomea, 
Joana dos Santos Alenoar e Silva, Antónia Marileir Oliveira, Pran -
cisco Assis da Silva, Antónia Alencar Oliveira, Prandsca Lourdes * 
Morais de Olivdra, Paula Alencar e Silva, Rlvaldo Matos Norões e 
Expedito Viana da Uma» Divulgada ePdm a composição da ohapa unioa 
a ábr referendada por votação em voto secreto e direto. 0 Sr. presi 

r^rss^s^^ swjssfcffiTí 
^^r i ra - . -z^^a :^ ' -^ 
ceder a apuração, fornada peloe eóolosi íranoisoa lourtee Morais de 
Oliveira e VWter dos Santoe Alenoar. Apos a apuração, divulaou-eet 
o^reeultado, sendo oonflnnada a eleição da ohapa única, nalmpoel-
çao aoloa indicada^ por votação unanime doe presentes. Concluído o 
Trabalho de apuração, o presidente reeleito deu posse a todoe oe e_ 



leitos» cumprindo determinação do Art, 16 dos estatutos sooiais* 
ato contínuo o Preaidente eleito confirmou a Senhora Maria Dulce de 
Alenoare continuar no cargo de Diretora do Oentro Educacional _ 29 
de Julho, esooia mantida por esaa Aaaociação, conforme atribuição 9 

oonatanta do arto 26, Inoiao ZZ dos Estatutos sodais* Finalmente ' 
foi dado por encerrado a referida Asaembléla Oeral, detenninando a 
fresidéncia que fosse lavrada a presente ata, que vem assinada por 
mim, Vicentina doa Santos Alencar, Secretaria ad-hoc*(aa) Antonio 9 

Baz de Castro* Mara Lima de Alencar Rodrigues, Valdemar Mena de Oli 
veira* Valdete Leite de Matos Sousa* Valter doe Santos Alencar* Eu
valdo Matos Norões* Ro aalvo de Matos Norões* Paulo André de Andrade 
Gomes*.Manoel Laerte Ribeiro Oliveira. Joaé Sabino de Moura. Maria* 
Isolaina Fernandes Gonçalves* Marlnalva Pais de Andrade e Silva* V& 
óentina dos Santos Alenoar* Helena Valtania Leopoldo lima de Alenoar 
Pranoisoa Augusto Lima. Maria Leopoldina Feitosa. Maria Dulce de Al 
lenoar* Joana dos Santos Alencar e Silva* Antónia Marileir Oliveira 
Prandebo Assis e Silva* Antónia Alenoar Oliveira* Pranoisoa Lour -
des Morais de Oliveira* Paula Alenoar a Silva. Ro salvo Matos No
rões* Expedito Viana de Lima* Esta confoime o original* 

Campos Sales, 31 de dezembro de 1994* 

^ ^ ^ ^ ^ ^ 

^ o ^ o ^ ^ o ^ 
d o ^ ^ f t ^ ^ ^ B ^ B ^ 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

^ ^ ^ ^ ^ 

g s a & K M 

Danútót JoGúf da Costa 
Escrtvents Substituto om Exarcíclo 

^ % S u r 
2.o ftticio-1'ampqB yules-f-e. 
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ASSOCIAÇÃO DOS EDUCADORES JB PAMPOS SALES 
MANTENEDORA DO CENTRO EDUCACIONAL 29 DE 
JULHO» 

CGO-MP N« 07102205/0001-27 RUA JULIO NOROES Nfl 521 

CAMPOS SALES » PEARÁ 

BALANÇO PATR m m i AL ENCERRADO EM 31 DS DEZEMBRO DE 1994 

A T I V O 

ATIVO CIRCULANTE 
DISPONÍVEL 

Caixa 
ATIVO PERMANENTE 

IMOBILIZADO 
Imóveis 
Bfióveie e U t e n s í l i o s 
Mater ia l Esportivo 

TOTAL DO ATIVO 
c : r r = c 

P A S S I V O C I R C U L A N T E 

OBRIGAÇOES SOCIAIS 
INSS (a recolher) 
PGTS (a recolher) 

PATRIMÓNIO LIQUIDO 
Património Social 

TOTAL DO PASSIVO 
O tf S M 

a* n.855,03 

HS 2*399,64 
B$ 4.380,98 
R$ 269*42 Rl 7è070>04 

RS 16.925,07 
c c c c 5 a : * = = = a e = 

P A S S I V O 

R* 
R* 

221,84 

233i38 Rt 455,22 

RS 16.469.65 

RS 18.925,07 

DEMONSTRATIVO DAS DESPESAS B RECEITAS EXERCÍCIO DE 1994 

DESPESAS 
Previdência Social R$ 300,33 
Ordenadoa R$14.587,62 
PIrias Rl 512,16 
Indenizações Trabalhistas RS 172,69 
PGTS RS ] L .188,66 
PIS RS 194,96 
Impostos e Taxas RS 376,38 
Despesas de Viagens RS 30,00 
Propagandas e Publicidades RS 69,09 
Assinatura de Jornais e Revistas RS 113,54 
Contribuição Sindical RS 329,14 
Despesa C/tólnistração de Curso 
Conservação de Moveis e Utens í l ios 

RS 57,06 Despesa C/tólnistração de Curso 
Conservação de Moveis e Utens í l ios RS 226,57 
Conservação de Imóveis RS 417,00 
Outraa Deapesas Etl5.969,92 
Material de Expediente 
Honorários Profissionais 

HJ 293,17 Material de Expediente 
Honorários Profissionais B$ 910,99 
Conta de Telefone RS 394,50 
Luz e (gue RS 607.54 

RESULTADO DO EXERCÍCIO 

TOTAL . 

REOEITAS 
Mensalidades Escolares 

Continua 

R* 36.751,32 

R8 17.763.32 

RS 54.534,64 

RS 53*602.67 

RS 53.602,67 



Continuação HS 53.602fSl 
Bolsas de Estudo-KBC R8 931.97 
m a RI 54.53^64 

Campos Sales-Ce., 31 de Dezembro de 1994 

u . 

- Antonio TazrAe Castro -

rf/ JMTÓC? 

' Presidente . . M J . / 

unm - Edmilson Miranda ~ 

TC-CHC 6012 CPP-.067856973-87 



FROTi : FCO PEREIRA GOíES & FILHO LTDA PHONE MO. : 085 533 1131 P01 

s. ASSOCIAÇÃO DOS EDUCA DO HLS OB CAMFOS SALES 
• •O t i I U A JÚI IO NOlO«l< 191 * CAMPO* - • A L I * ' - OlAtVy • 

* 9«£i«a»6« M««Un»dof* do C i A t i e .Bducaelon*! QO id* Ju lh* 

o**Uri« * * f «Ida,.. Llw* M l l t a l i f • D « « I I ^ M U | ri. t l ' 
f f l . BO ftítMf» d* • Kfl 

I M t ^ N. « I . ( 

BXXAHÇO PAIBIMORIAL BFtSRRABO 31 SS DEZEMpHO QE 1995 

A T I V O 

•SIVO CIBOUUNTS 
PI3KKI7BL 

Oalza 

ASIVO SEfiwrcm 
IttOBILIZADO 

laóvols 
Mívoig e Utenailioa 
Mator 1*1 E apor t ivo 

\ 

6.224,88 

24 «005117 
14.924,86 

Ifar 
TOTAL DO ATIVO 

IMtfftW 
45.891,88 

? 4. S S I V O 

PAS3I70 CiaCUIAfTEB 
OBRiaAÇQSS SOCIAIS 

IH3S U rooolhor) 
TOf 3 (•. r w o l h o r ) 

PA/miu&rio UQUIDO 
Patr inõnio Sooiai 

592,93 

4 « i » 

TOTAL DO PASSIVO 
\ 

DMCW3THATIVO DAS DESPESAS B REOEITAS SO SXEiOÍOIO DB 1995 

1*085#57 

44.806.31 
45.891,86 

DSSSBSAS 
Fír iaf l 
7013 
Cntr00 Daeposos 
Oant* d# Telefone 
HonoririoB í r o f i e l o n a i a 
Matarial de Expediente 
I U B 0 /gua 
Oon t r ibu ição Soolsl 
Impo«too o %e*ae 
De spo eaa Bano ar l u 
Aropagtfidaa e Publloidaden 
Oorreioo o Telegrafes 
ConaefYmção de Imívoi* 
Aaslnatura de Jornais a Be vistas 
Deapeaaa de Viagen 
Indeni tações trebalhistas 
Previdenoia 9oolel 
ns 
Serviços feeetadoe 
Conservação de Mívela.e Uteneí l loe 
De epe ooa o/Par t l o l paç Ão dê Our aoa 
Orien «los 
13* Salário 

954,60 
2.782,34 
3.401,28 
1.357,48 

390,00 
2.520,48 
1.086,55 

140,00 
625,62 

6,01 
31.00 
26,31 

2.3X9,90 
3*6,80 
190,00 
387,89 

12.384,28 
543*25 

2.457,70 
190*00 

85,00 
31*842*14 
3.079.11 

Oontinua 
**.*Z9.94 

66.629,94 



FROM : FCO PBSEIRS GÔ ES & FILHO LTDA PHONE NO. : 935 533 1131 P02 

.SSOCIAÇÁO DOS EDUCADORES DE CAMPAS SALES 

0eel*d|d> MiAUn^der* d * CêMro Vdueiolonil. 30 .'dt. Julhe . 
(ai>éftl0 0««pt* • l i i a l > MMaftl 91 da jUk*) .' I t t a iu t i t k io latr tét i 

r m, 9 / Ú>#UiU d*ita •!«•««. t lw * 4* Thulat # OwOuaMUi M. B I ' ' 
III..BO Mmtff d» *ré*m . M 

DBMCWSÍHÀTIVO DÁ3 SS&TFSSAS E BSQSItiS KO BÍEROÍOIO SB 1995 

ContinuojÇ oo 

Roeultado Liquido do Sxercíoio 

TOTAL 
HBOBITAS 
Monmmlidmdoa 
Boiaas da Bstudo^USC 

\ 

TOTtf, 

6*.629,94 

26.Ug.4g 

92.966,40 

91.727,31 
1'2)8,4 g 

92*966,40 

OonpOfl Solas, 31 da Va tembro da 1995 

Áifenc-r? "^ía? J&«7%^> 
J AHTOHIO PAZ JB OIS IHO 

^(ttoJor • 

SB33IDSNT5 
SDKELSCH maxJíDA 

TO-CRO-CK 00X2 OPF Oé7&5697>»67 

\ 

\ 



PAROQUIA DE N. SRA. PA PENHA 
(DIOCESE DE CHATO) 

RUA PRESIDENTE KENNEDY, 520 
CAIXA POSTAL No. 35 

CUJ*. 63.1S0 - CAJHPOS SãLBS-CEARÁ 

• • T E S T A D O 

Atesto, pai* OB devidos fins, que o Senhor Paulo 

André de Andrade Gomes, membro efetivo do Oonselbo fiscal da 

Asaociação dos Educadores de Campos Sales, é possuidor de boa 

conduta e reconbecida idoneidade moral « 

Campos Sales, lô de abr i l de 1996 

Zd uy[0:n SbbT 9T -Sny 'ON 3N0Hd W31SAS XbJ 3iuoseuej : uo^d 



PARÓQIM DE N. SRA. DA PENHA 
{DIOCESE DG CHATO» 

RUA PRESIDENTE KENNEDY, 520 
CAIXA POSTAL Nc 36 

CtiJt*. 6J.15Q — Cd Al POS SJLES-CEARjl 

A T E S T A D O : 

Atesto, para os devidos flns, que Ykldeiaar Mena 

de Oliveira, Tesoureiro da Associação dos Sducadores de Cam

pos Sales, é possuidor de boa conduta, e reconhecida idoneida

de moral* 

Campos Sales, 18 de abr i l de 1996. 

Td WdEflin S66T 9T '6ry : 'OM 3NCHd Xbd aiuoseued : UOtíd 



(DIOCESE OE CHATO) 

RUA PRESIDENTE KENNEDY. 520 
CAIXA POSTAL No, 36 

Cifi». - CdJiPOS SdLES-CEdRÂ 

A T E S T A D O 

Ates to , para os devidos f i n s , que a senhora Mara 

Idjna de Alencar Bodrigues, Vice-Preaidente da Associação dos S-

ducadores de Csuopos Sales, i possuidora de boa conduta * reco -

nhecida idoneidade moral . 

Campos Sales t 16 de a b r i l de 1996 

Pe. 16té Wilton 
c í r 033.084. 

ld***. 76 

Zd WH00:n ÇSBl 9T '6ny "ON 3N0Hd XbJ Diuoseuey ; i-joyj 



(DIOO-SE Dfi CKA.TO) 
RUÀ PRESIDENTE KENNEDY. 520 

CAIXA POSTAL No, 38 
CEP. 63JS0 - CãAlPOS SàLES-CEàRÀ 

A T 2 S T A D 0 : 

Atesto, para os devidos fina, que Valter dos San

tos Alencar, Secretário da Associação dos Educadores de Oam -

pos sales, i pessoa de boa conduta e reconhecida idoneidade ' 

moral. 

Campos Sales» 18 de ab r i l de 1996 

?../<,.6 Wiltofa Leite 
p r OJ3.0B4E063 • 72 

i « 6 i u 

Td UIb6S:0T Ç6bT 9T 'Sr-tí : 'ON 3N'OHd LeiSAS XbJ Dtuoseuej ; wô H 



m ú m DE ff. SRA. M PENHA 
(DIOCESE DK CHATO) 

RUA PRESIDENTE KENNEDY. 520 
CAIXA POSTAL No. 36 

CEP. 65.250 - CAMPOS SALES-CBÂRj 

A T E S T A D O : 

Atesto, para oe devidos fins, que o senhor Antonio 

Paz de Castro, Presidente da Associação doe Educadores de Cam 

pos Sales, é ptssuidor de boa conduta e reconhecida idoneida^ 

de moral* 

Campos Sales, l f l de ab r i l de 1996. 

Sd Wbt>0:II 9661 9T : "ON 3H0Hd W31SAS Xtfd ^tuoseued : UOdJ 



PAROQUIA DEjLjBA. DA PENHA 
C D IO C RSE DE CHATO) 

RUA PRESIDENTE KENNEDY, 520 
CAIXA POSTAL No. 36 

CBP. 61.150 — CAMPOS SALES-CEARÂ 

A T E S T A D O : 

Atesto, p&ra os devidos fins, que o senhor Ua

noel laerte Ribeiro Oliveira, membro do Conselho fiscal da As

sociação dos Educadores de Campos Sales, é possuidor de boa oon 

ta e reconhecida idoneidade moral . 

Ompo a Sales, 15 de a b r i l de 1996 • 

W UtíW.l* S66f 31 ' 6 n t í 'ON ahJGHd IBISAS XbJ Diuoseued : WDdd 



PA RÓ Q CT IA DE N . SRA- DA PENHA 
(DIOCESE DE CHATO) 

RUA P'nE$iOENTE KENNEOY, 520 
CAIXA POSTAL No. 3S 

CAi*. tft.lM - CAMPOS SALES-CEARÂ 

A T E S T A D O : 

Atesto, para os devidos flns, que o senhor Rosal-

vo de Matos Koroes, membro efetivo do Conselho JPiacal da Aaso

oiação dos Educadores de Campos Sales, é possuidor de boa con

duta e reconhecida idoneidade moral • 

Campos Sales» 18 de a b r i l de 1996 • 

td Utí£0:TT 5651 9T 'Gny : 'OH 3N0Hd U31SAS XbJ oiuoseued : UQhJ 



^ ^ ^ ^ ^ 
^ 

^ ^ ^ ^ 

Atesto, para oe devidos fins, que os senhores 

•AgTOKIO PAZ DE 0A3TR0, VALTER DOS SAHTOS ALENOAR E VALDEMAR ' 

MENA DE OUVEIRA, respectivamente Presidente, Seoretário e 9 

Tespurelro da Assoolação dos Educadores de Campoe Soles, sao 

pessoas idóneas, nada constando que possa desabonar ae suão 

condutas» 

Campos Sales, 28 de setembro de 1995 

XQ^^M^L-
Ur. Fenundo Antonio Martina de ISaM» 

KIO::OTOR ÍÍE jusnçA 

ti) CO /AlLe ft> 

Cfa^ IÍA^ -

- _ 



tí:c:-':?/.M5Nro NP / 
A: j \ j A SCM i-:s _ _ / 
P• JO r:....tÉf.f Ng 5é 
V:ro .A ^ÓJ.-.v.fu UE LEI NÕ 
0?.:f5POV3.:.-V IA ( ) 

A 
/. 

x 
U C t A V . l > IOD .vo r::? OI-.VT-: : TZIBUNA DA MJLLsessko, 

) ' l</4-iF NA ORDSM DO DIA 
) / KÍ'J\.Sz NA QVjrA NO DIA DA PSÔXIMA SESSÃOCRWHkRlA 

X ) PJKIQJ:^-: E nv.ui.r,: EM PAUTA 
) FTJJ}t:A23 ( V ."em VI) 
) :-oTt. G:J..:i Ps.i *ó M A j A-J ro* oo REQUERIMENTO 

) : T.A VA Ml-S: AO y \.-Í i'TE P ^ H ^ / C M 
i ) f.v"1

 .'.'ÍJ'- J /. c. SÃ _) <:c:ijrirji{â ? : ; j f r r -
PLENÁRIO U iE c.l fffT ' .^r.^.V. l ^ f _ 

2 ( 
A Coord onadono a 

JOEÓ Filom-n o * ' * 6 r a t í 8 K i . c 

-fc-

^ B Z L ^ 
Z..../ . 0 5 r-< ' 9 % 

St tPBC»»00 E « VOT^OJ* 
Emjj^@_-G^= 

1 / SECR^ 



iEk 
PODER DO POVO 

A S S E M B L E I A 

IECISLATIVÁ 

PARECER N 0 L0079.96 
REF. PROJETO DE LEI N 0 56/96 
AUTORIA: DEPUTADO MANOEL VERAS e 

Submete-se à apreciação desta Procuradoria Projeto de Lei n 0 56/96 
de autoria do Exmo. Sr. Deputado Manoel Veras que w considera de 
utilidade pública a Associação dos Educadores de Campos Sales." 

. A Lei Estadual n 0 12.554 de 27 de dezembro de 1995, pub.D.O.E. em 
06 de fevereiro de 1996, dispõe sobre a concessão de título de utilidade 
pública à instituição de natureza privada e revoga as leis 10.044/76 e 
10.616/81. 

Analisados os documentos apostos ao projeto sub examinen pelo 
legislador, concluímos que o mesmo preenche todos os requisitos elencados 
na legislação suprareferida, logo, opinamos para que a proposição obedeça a 
sua regular tramitação com o parecer favorável. 

É o parecer favorável, S.M.J. 
FortalezW 3 de maii) de 1996. 
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écnico-jurídica 

HÉLIO PA E^TE VASCUNCELOS PILHO 
'D i retor 

Comultorl» Tócnico Jurtdlot 

AV. DES. MOREIRA. 2807 - CEP 60.170-002 - FORTALEZA-CEARÁ - DDR 277.2500/277.2999 - TELEX (85)1157 



; ^ "HEIA LEGISLATIVA DO CEARÁ 
":• . d.vi.DORlA DAS CONSULTORIAS 

TÉCNICAS 

! v * * C. D* acôrdo com as conclusões a que 
: (fi^gi.u o assessor det 9 ^ & d o ^ ^ . C j _ ^ i ^ 

^..fW^tP....^..^^átfcJí??. ^4 Pyt'^o^(?L^u*tL 
j Renifeía-se o PTOÍSSO ao Sr. ^ Ú ^ P C Í Í L " 

f cruleia, aos / f f de 0 3 ao 19 9 2 

1 2^.%LLll!-&=_. 
i LUUhDyN/.ons DAS CONEUUOKIAS 

lt. 
J/fh. b 7// / /y^ 

1 JOBÔ F i i o m t r . o ^ ^ c r a e i F i ( h o 

Procu roCur 

*í5£M6t£lA U G I S L A I I V A OQ C U f l i 

O ^ ^ ^ o ^ 

^ ^ ^ ^ ^ 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

^ ^ ^ ^ ^ ^ 
^ ^ 

^ 

^ 



ftiena 

ncnu 

1 tyoxafa rOO 4&€, KlSfotRÇ} Auim LQ' 

^ 

^ 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

^ ^ B ^ 

^ B ^ B ^ 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 1 ^ 

tf U I S Í o 

laior 
sijjnftdo 

' ̂ L.rfatulrficQ H /MlÈcr^C' 

X)e(i- 4i?//LíítaJáí MDM
 1 Prmzo, . / . .__/_ 

t>a(i d« cmnda / / 

recer ja 
0 

l - A V I M A V I | 

A r t t m w j * » 

• 
• 

( i M l f e AUH 

H t J I r i . \ i a t 

• 
• 

A K i J f U 

K K I l h A I J i t 

1—!. Diligência 

l i b e r a d o da C'omi ssi o LofQfsj^O 
1 OtftdSÍ /( 2^96 

i Pres A Kel A 7 — 
^X,/) 

•mib sèu •Ú\ da Ddlb da entrudb / / 

Wl I IK U * i 

AiL> / / Di l igcncu J-J. 

í>beraçio da Comiss&o Duu / / 

k A i i K d 

tmissfto Dula da enlrada _ / 

laior i 
gnado 

rcccr 
• 
• 

• A V I rtt W K I 

A f M i K A M U 

I I M I U AMH i • 
| | K l . 11.11 VI» i 

Prazo / / 

• 
• 

. IKLM ' l \ U f t l 

Wl Ut t A t » i 

-as J-J. Diligência j - j . 

i bençào da CComissio 

; Pres 

Daia / / 

A** Kcl 


